
   

Mercator - Revista de Geografia da UFC

E-ISSN: 1984-2201

edantas@ufc.br

Universidade Federal do Ceará

Brasil

Saboia Aquino, Claudia Maria; Pacheco de Almeida, José A.; Beserra de Oliveira, José Gerardo

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DO NÚCLEO DE DESERTIFICAÇÃO DE SÃO RAIMUNDO

NONATO/PIAUÍ

Mercator - Revista de Geografia da UFC, vol. 11, núm. 26, septiembre-diciembre, 2012, pp. 171-182

Universidade Federal do Ceará

Fortaleza, Brasil

Disponible en: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=273625981008

   Cómo citar el artículo

   Número completo

   Más información del artículo

   Página de la revista en redalyc.org

Sistema de Información Científica

Red de Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal

Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2736
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=273625981008
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=273625981008
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=2736&numero=25981
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=273625981008
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2736
http://www.redalyc.org


www.mercator.ufc.br 00[; IOA215/RM20 J2.11 26.00 12

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DO NÚCLEO
DE DESERTIFICAÇÃO DE SÃO RAIMUNDO NONATO/PIAUí

socioenvironmental aspects of the nucleus of desertification ofSão Raimundo NonatolPiaui

Cláudia Maria Sabóia de Aquino'
José Antonio Pacheco de Almeida**
José Gerardo Beserra de Oliveira***

Resumo

A cobertura vegetal é, dentre os componentes amb ienta is, um dos ma is afetad os pelas açõcs huma nas. Como
conseqüênc ia da ma utilização deste recurso natura l tem -se o comprometime nto do reg ime das águas, das
ceracteri sticas dos solos. dos processos de escoamento superficial, culmi na ndo com a erosão. Diante da
importância da cob ertura veget al, este trab alho objct ivou anali sar de forma têmporo-c spacial a dinâm ica da
cobertura das terras, do NDVI e de dados económicos pam fins de avaliaç ão da degra dação/des ertificação
no Núcl eo de São Raimundo Nona to. Os resultados mostraram que houve decrésci mo signifi cativ o da class e
de cobertura das terras do tipo agricultu ra-ssolo s expo sto. Os da dos de NDVI também evidenci aram decrés­
cimo da classe solo exposto. Na classe de proteção muito baixa houv e incremento, esta passou de 71, 8 ~~ .

em 1987, para 86% em 2007. O au mento da protecâc oferecida pela cobertura vegetal que em 1987 era de
15,7% passou pam 17,5% em 2007. Os result ados ec onómic os indicam a redução do tamanho dos rebanh os
e das áreas culti vadas cem culturas tempor árias. Esta redução contribui positivamente para a diminuição do
processo de degra dação/des ertificação na arca de estudo.

Palavras-chave: Cobe rtura das Terras, NDVI , Indicadores Económicos, Desertificação.

Abstruct

vegctaüon canopv is, amcng thc enviromuental components, one of the most affected by human actions. As
a result of the misu se of this natural rcsou rce.there's endangcrm ent of water regimcn , soi l cheractenstics,
surface runoff process, al l this lcading to crosion. Bccause cfthe importance of vegetation covcr, this study
has the objective to exa mine, in a timc-spe ce focus, thc dyn amic s of vcgetetion cover/ land use, N DVI and
ec onomi c data for asses smcnt of degra dation / dese rtificetion in the arca of São Raimundo Nonato. Th e
rcsul ts havc showc d a significaut decrease in the clas s cf vegetatiou cover / land use of agricultu re + snil
exposed. NDVI data also showed a decrease in bare sci l class. ln th e class of very little prote cticn there
was an incrca se. The increasc of protection offcred by that vegetatiou cove r in 1987 was 1 5 .7~ -;' and it went
to 17.5% in 20tJ7. Thc eccn omi c resuhs indica re reduction in lhe sizc of herds and of cultivat ed arcas wi th
scasonal crops. Thi s rcduction contribut es posiü vel y to de creese lhe process nf degra daüon / desertif ication
in thc área stud ied

Keywcrds: Lan d Cm er, NDVI, Eccnomic ludic ators, Dcsertification.

Resumen

La cobertura vege tal es. entre los componentes emb ientalcs, u no de los mas afectados po r las acciones hu­
manas . Como ccnsecuenci a de una mala utiliza ción de este recu rso natural, se tiene el comprometinuemo dei
régimen de las agues, de las cara cterísticas de los suel os, de los pr occsos de rcflnjo superficial, culminando
eu la erosión. Delantc de la importencia de la co bertura vegetal, este trabaj o tuvo com o objetivo enalizar
de forma tempora l y espacia l, la dinámica de la cobe rtura vegetal-uso de la tie rra, dei NDVI y de los date s
econ ómicos para fines de cv aluación de la degradación/d ese rtificación cn el Núcle o de São Raimundo
Ncneto. Los resultados mostraron que bubo rebejas significativas de la clasc de cob ertura vegetal-uso de
la tierr a deI tipo agricultura + su eios expuestos . Los date s de NDVI tam bién most raron rebajas de la clase
suei o expuesto. En la clas e de protección muy baja bubo incremento, esta pasó de 7 1 ,8~~;' . en 1987, para
86% en 2007. EI aumento de la protecc ión ofrecida por la cobe rtura vegeta l que ell 1987 era de 15.7% pas6
pa ra 17,5% en 20tJ7. Los resultfldos económicos indican la reducción dei tmnmlo de Ins rebmlos y de las
arca s culth ad as cnn cultu ras temjXlra lcs. Esta reducci fJ n contr ibuye posith mne nte para la dismi nución dei
proceso de degradaci6n/desertificaci6n en el arca de esludio.

Palabras cla\' cs: Cobe rtura Vegetal, Uso de la Tierra, NDVI , Indicado res Económ icos , Desertificaci6n.
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INTRODUÇÃO

De modo geral, a utilização inadequada de alguns recurso s naturais fundamentais à vida, tais
como o ar, a água e os solos, tem conduzido a transforma ções ambientais que podem seridentificadas
a partir da superexploração dos solos, do comprometimento dos recursos hídricos em quantidade
e qua lidade, da perda e/ou redução da divers idade biológica, e ainda da redução da cobertura ve­
getal , resultando no empobrecimento dos eco ssistemas, especialmente os áridos , semiá ridos e o s
subúmidos secos com o consequente desencadeamento de áreas degradadas/desertificadas.

A utilização da cobertura vegetal como indicador nos estudos amb ientai s é ratificada a partir
das afirmativas de Bertrand (2004), Vieira (1978) e de Vasconcelos Sobrinho (1978). Este último
considera que o indicador b io lógico-agrícola mais importante da desertificação, são as modificações
sofri das pela cobertura vegetal de plantas perenes durante a estação seca.

Considerando a afirmativa de Brasil (2004), de que o uso e ocupação das terras secas ao longo
de várias décadas tem contribuído para o estabelecimento dos processos de desertificação e determi­
nado a velocidade de sua ocorrência, objetivou-se neste trabalho: i) identificar e compara r a partir de
técnicas de sensoriamento remoto a dinâm ica entre os tipos de cobertura das terras no Núcleo de São
Raimundo Nonato ent re os anos de 1987 e 2007; ii) estabelecer re lações entre os tipos de cobertura
vegetal/uso da terra e o NDVI da área de estudo e ainda iii) relacionar os dados de cobertura das
terras e de NDVI com os de produção agrícola e pecuária em uma perspectiva multitemporal, para
fins de avaliação da degradação/desertificação no N úcleo de São Raimundo Nonato.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área geográfica de estudo localiza-se na porção sudes te do Estado do Piaui, integrando a
microrregião de São Raimundo Nonato. Distribui-se de forma descontínua entre as coordenadas
de 8" 57'65" a 9" 59'03" de latitude Sul e 42" 06'44" a 43" 03'25" de longitude Oes te, totalizando
uma área de aproxim adamente 6.988 km2 .

O núcleo de São Raimundo Nonato é composto por cinco municípios: São Raim undo Nonato,
Coronel José Dias, Bonfim do Piauí, São Lo uren ço e Dirceu Arcoverde (Figura I)

Considerando a geo logia regional, o Núcleo de São Raimundo Nonato situa-se em três grandes
domínios geológic os : a Provínc ia São Franc iscana, a Província Borborema e a Provínc ia Parnaíba.
Quanto ao aspecto geomorfológico de acordo com Brasil ( 1973) a área de estudo exibe duas unidades
morfoes truturais i) a superficie tabular estrutural representada por planalto s areníticos cuestiformes
e ii) a super fície pediplanada pr é-cambriana.

A análise climática da área de estudo baseou-se em dados de precipitação das séries anuais
disponíveis em Sudene ( 1990). A aná lise dos dados revelou valores médios anuais de precipitação
variando de 996 mm a 707 mm.

A evapotranspiração potencial corresponde à chuva teoricamente necessária para atender ao
consumo de água pela superfície vegetada, de forma a manter a folhagem sempre verde, ou seja ,
seria a ch uva ideal para não resultar nem sobra nem falta de água no solo, apenas o suficiente para
manter a vegetação turgescente e transpirando livremente o ano todo .

A evapotranspira ção potencial (ETP) da área de estudo apresenta valores em todos os postos
analisados superiores a 1000 mm, com um valor médio de 1.462mm. Estes elevados valores de ETP
resultam em parte das elevadas temperaturas a que esta submetida a região nordeste, considerada por
Conti (2003) como faixa privilegiada em relação ao recebimento de radiação solar, a concentração
de calor e de excedente ene rgét ico .

MERCAiIl Mercator, Fortale za, v. 11, n. 26, p. 171-182, set. /dez. 2012.



Cobertura das Terras e kpectos rcenôm jccs em Núcleo de Degradação/Desertificação

Uma análise comparativa entre os valores médios de precipi tação e evapotranspiraçâo potencial
permi te inferir o significativo déficit h ídrico , superior a 400 mm/ano no Núcleo de São Raim undo
Nonato.

-S.30

-"'v Estrada PlI~rnentada

-"'v Estrada ee LHO Nalu... 1

o índice de aridez (IA) propos to pelo UNEP ( 199 1) para a identificação das terras secas sus­
cetíveis a desertificação foi aplicado e revelou níveis diferenciados de ar idez para a área de estudo
com valores de IA variando de < 0,20 a < 0,6 5, com predominância de valores entre 0,20 a 0 ,50,
permitindo o enquadramento climático da área na tipologia semiárida. Os valores do Índice Efctivo
de Umidade (Thornthwaite & Mafher; 1955) obtidos variaram de -33 a -60 reforçando a ocorrência
de um c lima scmiárido para a área de estudo, O coeficiente de variação variou de 28,2% a 43,9%,
evidenciando assim a fragilidade climática c consequentemente ecológi ca da área de estudo.

A variedade lirol ógica , a liada ao condici onante climá tico favorecem a ocorrência diferenciada
de solos (Latossolos (61 ,9%) , Argissc los (17,4%), Neossolos Litó licos ( 16,7%), Neossolos Rego­
líticos (3 ,6%) e ainda os Luvissolos (0,4%) , sobre os quais identifica-se a pre sença de cobertura
vegetal xerofirica , com caducifólia sazona l representada pelas caatingas.

Procedimentos metodológicos e técnicos

Bas~ Cano l':rifieiL
COOl"d~das (nogr:ificas
Darum Plamm~lrieo: SAD 69

~Iapa Base:Piaui (1997)
Proj~çio Polieôniea

0.11

<.,
N

-r

Figura I ~ Localizecão da área de estudo e di stribuição espacial do s municípios
integrantes do Núcleo de &10 Ra imundo Non aro - Piauí

.!11 5

o trabalho baseou-se em técnicas de sensoriamente remoto, Por meio dest as, são fornecidas
imagens de grandes áreas, muitas vezes de difi cil acess o, a custo relativamente baixo e com certa
periodicidade, o que potencializa sua utilização nos levantamentos dos dife rentes tipos de cobertura
das terras, bem como, nos estudos de degradação ambiental,

Estudos como os de Accioly ct al. (2002 e 2005), Camp os et. a i (2004 ), Franco et al. (20 07),
Sousa et al. (200~ ) , Fernandes et al. (2009), Lopes et al, (20 IO), Roscmback et al, (20 10) e Sá et
a l, (20 10), constituem referência no emprego de técnicas de sensoriamente rem oto para anál ise da
dinâmica da cobertura vegeta l e avaliação de áreas degradadas/desertificadas.
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Silva & Silva (20II) como emprego de técnicas de geoprocessamento e sensoriamenro remoto
combinado a índices de paisagem analisaram a cobertura vegetal de Lucena entre os anos de 1970
e 2005. Constataram significativa fragmentação de áreas de mata em detrimento especialmentedo
cultivo de cana-de-açucar. Em 1970, havia cerca de 2.1 50 ha de matas na área estudada, em 2005 a
área era de apenas 769 ha,uma redução segu ndo os autoresde 1.381hade área de mata em 35anos.

Barbosa et aL(2009) estudou a evolução da coberturavegetal e uso agricola do solos do muni­
cipio de Lagoa Seca- PR O estudo baseou-se em fotos aéreas de 1984 e imagens do Landsat TM3,
TM4 e TM5 de 1989, aliada a levantamentos através de sistema de posicionamento global (GPS),
2001. Identificaram 7 fisionomias diferenciadas de cobertura vegetal e uso agricola. Consideram
que o emprego das tecnologias de SIG é fundamental para o resgate do passado e elaboração de
planejarnento futuro das paisagens.

Sá et ai. (2010)analisaram a cobertura vegetal de parte da região doAraripe Pernambucano a
partir do uso de imagensdigitaisdo sensorThematic Mapper (TM)do satélite LAN DSAT 5, datadas
de 21109/2008. Estabeleceram 8 classes de NDVI e de cobertura vegetal e uso da terra. Afirmam
que o mapeamento da coberturavegetal e uso da terra na região doAraripe Pernambucanoconstitui
ferramentabastante útil para o planejamento do espaço territorialda região da Chapadado Araripe.

Para análise de mudanças nos padrões de NDVI, foram utilizadas as bandas espectrais 3 e 4
do Landsat 5 TM referentes aos anos de 1987 e 2007. Estas bandas apresentam valores de refle­
tância nos comprimentos de onda do vermelho e infravermelho próximo. Para o cálculo do NDVI
utilizou-se o utilitário VEGINDEX do software IDRISI 3.2.

Na restituição de padrões de tipos de coberturas das terras do anode 1987, foram utilizadas as
bandas espectrais 2, 3, 4 e 5, considerando a resposta espectral dos alvos, aliada a conhecimentos
relativos a clima, solo e relevo da área de estudo conforme sugeridos por Beltrame (1 994).

Parao ano de 2007, as análises das imagens foram realizadas a partirda composição dasbandas
:+ espectrais 2, 3, 4 e 5, do Landsat 5 TM combinadas com trabalhos de campo. As imagens foram

adquirida, gratuitamente no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). As imagens
empregadas com os respectivos pontos, órbita" datas de passagem do satélite, sensor e resolução
estão listada, no Quadro I.

Quadro )---Características das imagens utilizadas para identificação de
níveis de NDVI e tipo logias de cobertura das terras na área de estudo

198 7 2007

Ponto Ponto

Datas Sensor Resolução Datas Se nsor Resolução

/ órbita / ó rbita

09/0 8/ 198 7;
Landsat5 tendset 5

219/ 66 30 metros 219/66 01/09/ 2007 30 metros

06/06/1 98 7
TM TM

03/0 9/ 1987;
Landsat5 Landsat 5

218/ 66 30 metros 218/66 29/09/2007 30 metros

30/05/198 7
TM TM

03/09/ 1987;
Landsat5 Landsat 5

218/ 67 30 metros 218/67 26/0 9/2007 30 metros

30/05/198 7
TM TM

As imagens orbitais adquiridas no INPE foram importadas para o software IDRISI 3.2, em
seguida foram georreferenciadas no sistema de coordenadas geográficas(latitude-longitude)a partir
do método imagem - imagem. Após o registro das imagens com o uso do utilitário MOSAIC as
imagens foram mosaicadas, em seguida com o utilitário OVERLAY a imagem foi recortada con­
siderando os limites geográficos da área de estudo.

O mapeamento da dinâmica da cobertura vegetal e uso do solo foi realizado a partir do méto­
do de Classificação Supervisionada, do tipo pixel a pixel objetivando definir regiões homogéneas.
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A classificação é d ita superv isionada, quando o analista, a partir do conhecimento da área ou por
in ferência, relaciona áreas da imagem com as classes de cobe rtura da terra que deseja separar
(CRÓ STA, 200 1).

O enquad ramento de um pixel a u ma determ inada classe é fe ito por vár ios métodos, levando-se
em cons ideração os valores de níveis de cinza nas várias bandas utiliza das (neste estudo, utilizaram­
-se as bandas 2, 3, 4 e 5) .0 método utilizado no presente estudo para enquadramento dos pixels
foi o MAKESIG do IDRISI 3.2, associando a cada pixel da imagem a uma assinatura s imilar. Na
seq üência utilizou-se o módulo MAXLIK E do IDRl SI 3.2, com o emprego do método da má xima
ve rossimilhança, para atribuir a cada pixel identificado sua respectiva assinatura espectral, gerando
uma imagem classificada .

As fácies de cobertura vegeta l foram identificadas através de uma chave de interpretação
considerando as variáveis forma, textura, tonalidade, tamanho e lo calização .

Na análise económica da área foram empregados dados dePesqui sa Agropecuária Municipal
(PAM) (1989, 199 5, 2001 e 2006) ePesquisaPecuáriaMunicipal (PPM) (1991, 1995, 2001 e 2006) .

RESULTADOS

Dinâmica da cobertura das terras nos anos de 1987 e 2007

As fácjes de cobertura das terras identificadas, co ns iderando a estrat ificação (d istribuição das
p lantas conforme suas alt uras) e ainda a densidade entre as espécies, foram: caatinga arbórea, ca­
at inga arbust iva densa, caatinga arbustiva aberta e agr opecuária + so lo exposto . O fato de as áreas
utilizadas para agricu ltura e pecuária na estação seca ex ibirem em sua ma ioria a presença de so lo
exposto identificadas nas imagens como sendo as áreas ma is claras, just ifica a ju nção destas duas
categorias em uma ú nica classe.

AF igura 2 apresenta a d istribuição espacia l dos tipos de cobertura vegeta l e uso das terras para
os anos de 1987 e 2007. Com base nesta F igura, constata-se para o ano de 1987 a seguinte d ist ri­
buição espac ial entre as classes: 12,OOÁ; Catinga Arbórea, 24,9% Caatinga Arbustiva Densa, 32,0%
Caatinga Arbustiva Aberta e 3 1,I%Agropecuária + Solo exposto . Para o ano de 2007 a distribuição
das fácies apresentadas anteriormente e a seguinte: 4 ,9%, 39,3%, 29 ,0% e 26,8% respect ivamente.

A avaliação da detecção de mudanças entre os tipos de cobertura vegetal e uso das te rras entre
os anos de 1987 e 2007, obj etivou identificar e avaliar processos de degradação e/ou recuperação
ambiental na área de estudo . A avaliação destas mudanças pode ser constatada na Tabela 1, que
apresenta as modificações nos de tipos de cobertura identificados em 1987, com as respectivas
alterações sofridas pelos mesmos em 2007.

Uma anális e dos dados constantes na Tabe la 1 permite in ferir que :

• Do total de 835,7 Km2 , que representava a mancha de caatinga arbórea identificada em
1987, apenas 17,7% permaneceu nesta classe em 2007,65,4%, 11,2% e 5,7% passaram para
as classes de caatinga arbust iva densa, caatinga arbustiva aberta e agropecuá ria +solo exposto,
ev idenciando assim, desequi lfb rios/degradaçâo que podem resu ltar de variações nas condições
climáticas da área e/ou de desmatam enros.

• Para o tipo identificado em 1987 como caatinga arbustiva densa, constatou-se u ma recu­
peração vegetacional em 3,5% da área que passou em 2007 a categoria de caatinga arbórea,
59,5% da área manteve-se recoberta por caatinga arbustiva densa, 24,8% e 12,2% passaram
para as classes de caatinga arbust iva aberta e agropecuária + so lo exposto.

• Na classe caatinga arbustiva aberta também podem ser evidenciadas modificações su bs­
tancia is no sentido de recuperação vegetacio nat, pois em 2, 9% e 3 1,4% da área desta mancha
a vegetação passou em 2007 para as classes de arbórea e arbustiva densa respectivamente
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f orm:ações Yeeet:ais e l"so d:aTerra ao ~âdeo de S Raimuodo ~oU:ll to . 1987

0 11

_ caa~'Ja artlorea
_ ca &~'Ja &rtlY sm a óefl51
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Proje çi o Poli cóni cl.
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Figura 2 - Formações Vegetais e Uso da Terra no Núcleo de S. Raimundo Nonato.
Comparação entre os anos de 1987 e 2007.
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evi denciando assim a ocorrência de sucessão ecológica. Os dados obtidos revelam que 40 ,4%
desta cla sse manteve-se como caatinga arbustiva aberta e 25,4%, passou a categoria agropc­
cuá ria + solo exposto, indicando aumento de degradação/desertificação.

• Mudanças substanciais também foram observadas na categoria agrcpccuária + so lo expos­
to. Em 2007 este mosaico apresentou 3,3%, 21,3% e 27,4% dos seguintes tipos de cobertura
vegetal: caatinga arbórea, caatinga arbustiva densa e caatinga arbus tiva aberta . Apenas 48,0%
permaneceu como agropecuária + solo exposto o que permite inferir diferentes estágios de
sucessão ecológica secundária, com consequente melhori as na dinâmica do ambiente.

Tabe la I - Distribuição absoluta e relativa dos tipos cobertura vege tal e uso das terras
na imagem de 1987 e sua dinâmica na imagem de 2007

TIpos de ccbertu ra das terras (1987) Djn â mlca dos ti pos de cobertura das te rras (200 7)

Ar bórea Arbustiva
Agropet:uária

Aberta
Arbustiva Densa

- soros exposto

Área (Km') 835,7 147,3 546,8 93,6 4~O

Arbórea
% 12,0 17,7 65,4 11,2 5,7

Área {Km' ) 1741, 2 60,7 1035,7 43 Li 213,7
Arbustiva Densa

% 24,9 3,5 59,5 ".. '<1
Área (Km' ) 2235,6 64,6 701,0 903,0 567,0

Arbustiva Aberta
% 32,0 1,9 314 40,4 25,3

Área (Km') 2175,2 70,8 463,4 596,8 1044,2
Agro pe..::uâria

% 31,1 3,3 113 27,4 4~O

Vegetação no ano de Área {Km') 6887,7 343,4 2746,9 2024,5 18n ,9

1007 % 100,0 4,9 39,3 29,0 1&.8

o Gráfico da Figura 3 permite visua lizar a distribuição dos tipos de cobertura vegetal e 1l~0

das terras nos anos estudados e a conseqüente melhoria na proteção oferecida pela vegetação.

39:30·.

c 1987

_ 2007

Caatinga
Arbórea

Caatinga Caatinga Agropecuâria +
Arbustiva Densa Arbustiva Aberta Solo Exposto

Figura 3 Valores percentuais dos tipos de cobertura vegetal e uso do solo nos anos de 1987 e 2007
pa ra o Núcleo de &10 Ra imundo Non aro

Constata-se uma coerência nos dados obtidos na pesquisa com os encontrados por Lemos
(2003). Este autor, baseado no porte (altura e diâmetro), caracterizou um hectare de caatinga do
Parque Nacional Serra da Capivara. Concluiu que dos 5.827 indivíduos amostrados (73,6% ) do
total apresentavam de 2,1 a 5,0 metros , apenas 22 indivíduos (0,37) ultrapassaram 8,0 metros de
altura e 26,03% apresentaram uma altura media de 3,5 metros. Estes dados confirmam o predomínio
de uma caatin ga com fisionomia arbustiva com indivíduos bastante ramificados na área de estudo
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e a presença de algumas árvores emergentes esparsas. Freitas (2007) afirma ser o predomínio de
estratos arbustivos um sinal de possível sucessão secundária na área de estudo.

Dinâmica do NDVI nos anos de 1987 e 2007

O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada varia de - I a I, sendo que quanto mais
próximo de I maior o vigor da vegetação, mais densa a cobertura vegetal e maior a atividade fo­
tossint ética (SANTOS; NEGRI, 1997).

Os valores de NDVI estimados para a área de estudo foram reclassificados em seis classes: alta,
muito alta, moderadamente baixa, baixa, muito baixa e solo exposto, representando os diferentes
graus de proteção oferecidos pela cobe rtura vegetal ao solo. A Figura 4 apresenta a espacializa ção
da variabilidade do ND\ 1 na área de estudo para os meses de agosto e setembro do ano de 1987 e
setembro 2007 (Figura 4), meses que caracterizam a estação seca na área de estudo. ATabela 2 apre­
senta a distribuição absolu ta e relativa dos valores de NDVI por classes para os anos considerados.

Tabela 2 - Valores absolutos e relat ivos de NDV[ para o Núcleo de São Raimundo Nonato
nos anos 1987 e 2(}()7. com as respectivas classes de proteçâo

Área no Nível [km-] % da Área Total no Nível

Classes de Prot eção Intervalos de

NDVI
1987 2007 1987 2007

Alta

0,8 a L O 0,12 0,12 _. _.

Moderadamente alta

0,6a < 0,8 0,28 0,22 _. _.

Moder adamente Baixa 0,4a < 0,6 L23 1,23 _. _.
Baixa

0,2a < 0,4 223,56 51,87 3,2 0, 7

Mu ito Baixa

> Oa <0,2 5018,33 6007,93 7L 8 86,0

Pela Tabela 2 constata-se não ter havido alterações nos valores de ND\1 nas classes Alta e
Moderadamente Baixa. Na classe Moderadamente Alta houve um pequeno awnento da ordem de
0,6 km2.

Mudanças mais significativas são constatadas nas classes de NDVl baixo, muito baixo e solo
exposto. Houve decréscimo nas classes baixo de 3,2% para 0)%; a classe muito baixa aumentou
de 7 1,8% para 86,7% e na classe solo exposto verificou-se redução de 25% para 13,3%.

A redução de áreas de solo exposto e o consequente aumento da classe de proteção de ND\ 1
muito baixa (O> a 0,2), representado por um estrato herbáceo também pode ser usado como indi­
cador de uma possível sucessão secundária na área de estudo.

De acordo com os dados da Tabela anterior, pode-se afirmar que de modo geral houve melhoria
nos níveis de proteção vegetal na área de estudo entre os anos anal isados, a proteção que em 1987
era de 15,7% passou para 17,5% em 2007.

Dinâmica dos indicadores econômicos

A Tabela 3 apresenta uma síntese da dinâmica agrícola do Núcleo de São Raimundo Nonato
para os anos de 1989 e 2006 considerando as áreas destinadas a culturas temporárias e permanentes.
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figura 4 -Indice de Vegetação Normalizado (NDV1) do Núcleo de S. Raimundo Nonaro.
Comparação entre fim da estação chuvosa (Maio) e estação seca (Agosto i Setembro) do ano de 1987

De acordo com a Tabela 3, as áreas destinadas ao plantio de culturas temporárias apresentaram
uma queda significativa, passando de 57.100 hectares cm 1989para apenas 17,909 hectares cm 2006,
o que significa uma queda de 68,6%, com consequente redução da degradação, o que possibilitou
o aumento da protccão oferecida pela cobertura vegetal "natural" , que ao invés de ser removida
c substituída anualmente por culturas temporárias permanecera na área diminuindo sobremaneira
os processos erosivos c a consequente degradação da terra, A tese da diminuição da degradação
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na área de estudo também é reforçada quando se observa o significati vo aumento das eulturas
permanentes (eaj ueultura), que aumentou em 60,8% entre os anos de 1989 e 2006. O aumento das
eulturas permanent es promove maior pro te ção por parte da eobertura vegetal aos solos, reduzindo
sobremaneira os processos degradacionais.

Tabela 3 - s íntese da variação das áreas plantadas (cultur as temporár ias e permanentes)
entre os anos de 1989 e 2006 no N úcleo de São Raimun do Nonato

Área Plantad a {ha)

Variação entre 1989 e 2006
Cultoras

1989 2006 Percentagem Consequê ncia

Temporár ias 57.100 17.909 Redu ção de 58,6 Redução da degradação/ Aum ent o da croteção

Perm anente 7.800 19.900 Aume nto de 60,8 Aumento na Proteç ão / Redução d a degradação

A pecuária extensiva historicame nte tem-se constituí do a principal atividade económica no
Núcleo de São Raimundo Nonato . No entanto, ao longo dos anos esta atividade vem sofrendo
algumas modificações que podem ser constatadas a partir dos dados constantes na Tabela 4, que
apresenta uma síntese da variação dos rebanhos (bovino, caprino e ovino) entre os anos de 1991 e
2006 no N úcleo de São Raimundo Nonato, considerando o número de cabeças e as unidades animai s.

A partir dos dados da Tabela 4, constata-se redução de 43,5% em termos de unidade animal e de
23,9% no número de cabeças de animal para os rebanhos bovino, caprino e ovino entre os anos de
199 1e 2006. Estes dados reforçam a tese da redução da degradaç ão'desertificação na área de estudo.

Tabe la 4 - Síntese davariação dos rebanhos (bov ino. caprino e ovino]
entre os anos de 1991 e 2006 n o N úcleo de São Raimun do Nonato

Rebanho

Bovin os (B) I Caprinos (C) I Ovinos (O) Totai s(B+C+O)
Variáveis

Anos

1991 200 6 1991 2006 1991 2006 1991 2006

Cabeças 49.630 24.276 142.962 97.743 76.01 7 82.321 268.609 204 .340

Unidade Anim al 49.630 24.276 9.53 1 6.5 16 5.0 68 5.489 64.229 36 .28 1

Vari ação entre
Percentagem/ ca beças Redução de 23,9'%

199 1 e 2006

Percentagem/ unidade
Redu ção de 43,5%

amrnal

Conseq üência
Redu ção da degradação/ Aurnento d a pro-

teção

CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Confirma-se a importância do emprego de técn icas de sensoriamento remoto na avaliação
espaço-temporal de mudanças de cobertura das terras, para fins de analises da degradação
ambiental.

• A metodologia adotada mostrou-se eficiente , pois a utilização de imagens orbitais Landsat-5
combinadas com técnicas de geoprocessamento , dados agropecu ários e inspe ções a campo
evidenciaram resultados bastan te confiáveis.
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Os resultados most raram que houve decréscimo significativo da classe de cobertura das
terras do tipo agricultura-l-solos exposto, esta decresceu de 3 1,I% cm 1987 para 26,8% em
2007, já na classe caatinga arbust iva densa constatou-se incremento de 24,9% para 39,3%.

• Os dados de ND VI também evidenciaram decréscimo da classe solo exposto que em 1987
era de 25% e cm 2007 decaiu para 13,3%. Na classe de proteçâo muito baixa houve incremento
passou de 7 1,8% em 1987 para 86% em 2007.

• As mudanças constatadas nas análises das imagens orbitais entre os anos de 1987 e 2007 no
Núcl eo de São Raimundo Nonato revelam uma melhora em termos de proteçâo oferecida pela
cobertura vegetal, resu ltado da ocorrência de um a possível sucessão ecológica secundária, que
sugere uma melhora na condição ambiental , com decrésci mos da degradação/desertificação,

• Os resultados pertinentes á análise econ ómica relativos aos dados de produção agrícola e
rebanhos indicam redução no desenvolvimento destas atividades, corroborando os resultados
obtidos na análise da cobertura das terras e de NDVI e sugerindo um a diminuição da degra­
daçâo/desertificaçâo na área de estudo.

• Com base nos resultados aqui obtidos sugere-se a realização de pesquisa para esclarecer
a relação entre as variações, entre 1987 e 2007, dos níveis dos diferentes tipos de cobertura
vegetal e tipos de uso da terra.
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